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O presente artigo é resultado de uma pesquisa que buscou perceber quais as regras de 
civilidade as Ligas da Bondade, implantadas nas escolas públicas estaduais do sul de Santa 
Catarina, prescreviam aos/as alunos/as participantes entre os anos de 1953–1970, bem como 
compreender o que levou as escolas implantarem as Ligas da Bondade. Com o intuito de 
aprofundar este estudo, foram estabelecidos alguns objetivos específicos: Identificar o intuito 
com que foram criadas as Ligas da Bondade nas escolas públicas estaduais do sul de Santa 
Catarina; Investigar sobre as atribuições das Ligas da Bondade, Entender como funcionavam 
as Ligas da Bondade nas escolas públicas estaduais do extremo sul de Santa Catarina; 
Identificar quem eram os membros participantes das Ligas da Bondade. Foram analisados, por 
meio de uma pesquisa documental, os relatórios das Ligas da Bondade da EEB de Meleiro, 
em Criciúma, a escola EEB Professor Lapagesse; em Maracajá a EEB Manoel Gomes 
Baltazar. Estes documentos encontram-se no banco de dados do Centro de Memória da 
Educação do Sul de Santa Catarina (virtual).  
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O CEMESSC está em processo de implantação, este trata-se de um projeto 
aprovado pelo CNPq1 que está sendo coordenado pelos membros do GRUPEHME. O 
CEMESSC conta com um acervo digital composto por imagens de prédios escolares, mobílias 
e objetos escolares, documentos escritos e iconográficos, considerados mais antigos e com 
relevante valor histórico. Fazem parte do CEMESSC as escolas da rede estadual mais antigas 
dos municípios da região sul de Santa Catarina, mais precisamente da AMREC (11), AMESC 
(11) e AMUREL (5).  
No trabalho foram digitalizados documentos e fotografados objetos antigos e a 
arquitetura das escolas. Diante deste processo de coleta de dados foram encontradas atas e 
cadernos da Liga da Bondade, mais especificamente das escolas: EEB Manoel Gomes 
Baltazar/Maracajá, EEB de Meleiro/Meleiro e EEB Professor Lapagesse/Criciúma.  
Tendo como objetivo geral perceber as regras de civilidade das Ligas da Bondade, 
bem como identificar o intuito com que foram criadas, realizamos uma pesquisa de campo do 
tipo documental.  
Os dados foram analisados a partir do conceito de processo civilizador e regras de 
civilidade proposto por Norbert Elias (1993). Para ele, a civilização é um processo lento e 
demorado, que se relacionam aos padrões sociais, e às ações oscilantes da sociedade. Outra 
discussão central deste trabalho foi a Cultura Escolar de acordo com Silva (2009, p. 125), 
“por cultura escolar, entende-se, portanto, o modo como a escola se institui, se organiza, se 
apropria de elementos da cultura, faz determinadas representações dela, e produz práticas com 
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vistas à formação humana”. 
 
2 ASSOCIAÇÕES AUXILIARES DA ESCOLA NO PROCESSO DE NACIONALIZAÇÃO 
DO ENSINO NO ESTADO NOVO 
 
A Constituição de 1937 incentivava a Campanha de Nacionalização, onde as 
unidades federativas iniciaram a busca pela identidade nacional. Tal campanha visava dar 
características brasileiras às regiões colonizadas por imigrantes europeus, principalmente no 
sul do país. Para que a Campanha de Nacionalização se concretizasse Zen (2007a) afirma ter 
sido indispensável à reorganização dos elementos de divulgação cultural, para que 
transmitissem os ideais nacionalistas brasileiros. Assim, o governo passou a usar como forma 
de “abrasileiramento” dos imigrantes as associações culturais, religiosas e o estabelecimento 
escolar. 
De acordo com Martinson (2009), em Santa Catarina a nova e ríspida política de 
nacionalização iniciou com o Decreto-Lei Nº 88, de março de 1938. Durante esta época de 
regime político autoritário, a educação seguia orientações de caráter centralizador, conduzida 
por uma legislação que buscava assegurar a unidade nacional. A proposta do governo 
modificava os métodos de ensino, a organização, a administração escolar, constituição dos 
professores, permitindo o uso de materiais impressos e obrigando o uso do idioma português. 
Segundo Cunha (2010), as Associações Auxiliares da Escola foram criadas seguindo 
disposições nacionais e formavam grupos estabelecidos nas escolas primárias.  
Entre as Associações Auxiliares da Escola estavam: a Liga Pró Língua Nacional, 
Caixa Escolar, Cooperativa Escolar, Clube Agrícola, Pelotão de Saúde, Biblioteca Escolar, 
Jornal Escolar, Clube de Leitura, Liga da Bondade, Círculo de Pais e Professores, Orfeão 
Escolar, Museus Escolares e Centros de Interesse. Estas associações constituíam: 
Grupos organizados no interior das instituições escolares fossem elas 
públicas ou particulares, com um propósito comum de integrar o 
corpo discente, estimulando uma formação cívica, moral e intelectual 
através do exercício de ‘atitudes de sociabilidade, responsabilidade e 
cooperação’, contribuindo igualmente com o processo de busca por 
uma identidade nacional (ZEN, 2007a). 
 
No entanto, antes mesmo do Decreto-Lei Nº 88 de março 1938, Zen (2007b) 
comenta que várias organizações já faziam parte do cotidiano escolar, como: jornais 
escolares, bibliotecas, caixas escolares, clubes agrícolas entre outros. Ao que tudo indica, a 
Reforma Trindade2 apresentada pelo professor Luiz Sanches Bezerra da Trindade em Santa 
Catarina em 1935, já visava criar e manter entidades desse gênero, porém ainda não 
designadas de Associações Auxiliares da Escola. 
Embora os Decretos, Lei e Circulares ensinassem como organizar e manter as 
Associações Auxiliares da Escola, a existência de todas não era obrigatória dentro de um 
mesmo educandário.  No entanto o Decreto-Lei Nº 88, de 31 de março de 1938 “determina 
em seu artigo 17º que o Diretor ou os Professores poderiam ser afastados caso não adotassem 
os programas oficiais para o curso primário nos quais estavam descritos as diretrizes para o 
                                                           
2
Reforma Trindade (1935) foi uma reforma do ensino que tinha por intuito remodelar o sistema de ensino 
reformulando sua estrutura e organização, atuando na propagação de uma nova prática pedagógica, 
especialmente, a partir da organização dos eventos de formação continuada para professores. A mesma 
reorganizou o Departamento de Educação do Estado tornando-o núcleo de discussão para o campo.  
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funcionamento das Associações” (RAMOS, 1938 apud ZEN, 2007b, p.56).  
Com o “início do fim” do Estado Novo em 1944, Zen (2007b) nos fala que 
surgem novas instruções para as referidas associações. O Decreto-Lei Nº 2.991, de 28 de abril 
de 1944 vem para confirmar isso, investigando os pormenores do funcionamento de dez das 
Associações Auxiliares da Escola. O documento assinado pelo Sr. Elpídio Barbosa, o então 
Diretor do Departamento da Educação, traz indícios que revelam a precisão de formar o 
cidadão para o mundo moderno e urbano. 
Em 1946 as Associações Auxiliares da Escola passam novamente a ganhar novos 
rumos. Renovava-se o direito do Estado de reger a graduação cívica e moral da população, 
manifestado no projeto de Constituição de um ensino de aspecto nacional. Isso ocorreu por 
meio da publicação oficial do Regulamento para os Estabelecimentos de Ensino Primário, 
estabelecido pelo Decreto-Lei Nº 3.735 de 17 de 1946, que apresentava as instruções para a 
organização dessas associações (CUNHA, 2010). Este novo decreto definiu que, os 
estabelecimentos de ensino primário, fossem eles públicos ou privados, deveriam promover 
entre os alunos, a organização e o desenvolvimento de atividades educativas.  
De acordo com Zen (2007b), os dois decretos, o de 1944 e o de 1946 estavam em 
uniformidade, pois ambos apresentavam as mesmas regras para as associações, no entanto, 
houve “inserções ou alterações de termos que mudam significamente a proposta de uma ou 
outra Associação [...].” (ZEN, 2007b, p.61). Neste sentido, o Decreto-Lei Nº 3.735, de 17 de 
dezembro de1946, seria uma versão reformulada do Decreto-Lei 2.991, de 28 de abril de 
1944. 
Posteriormente, em 12 de dezembro de 1947, o Secretário da Justiça, Educação e 
Saúde cria por meio da Lei Nº 40, o cargo no Quadro Único do Estado, de inspetor das 
Associações. Os inspetores escolares desempenharam função estratégica, realizando um papel 
fundamental neste processo. Estes orientavam e aplicavam punições, fiscalizavam a escola, na 
matricula, na freqüência, nas provas, no plano de ensino, controlando e padronizando a escola 
pública (MARTINSON, 2009). 
Para tanto, cada Associação Auxiliar da Escola deveria elaborar anualmente os 
Relatórios de Trabalho, onde deveria constar um parecer descritivo detalhado sobre as 
atividades exercidas na escola, dispondo à Inspetoria de Ensino informações que pudessem 
propiciar o cumprimento das legislações em vigor. Estas informações eram, posteriormente, 
repassadas ao Ministério da Educação e Saúde. 
 
3 CULTURA ESCOLAR E A EMERGÊNCIA DA LIGA DA BONDADE 
 
A partir dos anos de 1990 que o conceito de cultura escolar se fortaleceu. Com os 
mais variados focos de pesquisa, atualmente a escola tornou-se uma ferramenta de frequente 
estudo. Julia (2001) descreve a cultura escolar como um conjunto de normas que definem 
conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a 
transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos, normas e 
práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas. 
Segundo Osório (2010), a primeira referência sobre a Liga da Bondade foi 
apresentada em 1912, no Congresso de Educação Moral de La Haya. Em 1917 as mesmas 
foram instituídas em Portugal, visando promover o “progresso moral e político da raça 
portuguesa”, onde se almejava educar as crianças dos 5 aos 12 anos, no quadro da escola 
primária. Tinha por objetivo principal fortalecer a educação moral das crianças e formar o 
bom patriota e o bom cidadão. Estas informações nos fazem pensar se a Liga da Bondade não 
foi uma proposta trazida de Portugal para as escolas brasileiras, uma vez que em Portugal elas 
já existiam desde 1917 e no Brasil elas começam a aparecer em período posterior a este.  
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Em Santa Catarina isso ocorreu mais tarde. Segundo Beirith (2009), o ensino 
primário foi regulamentado no Estado de Santa Catarina em 17 de dezembro de 1946 em 
conformidade com a Lei Orgânica Federal, onde o mesmo regulamentava entre outros 
aspectos a estrutura e o funcionamento das associações escolares e entre ela a Liga da 
Bondade.  
A Liga da Bondade tinha como atribuição educar moralmente, fazendo motivar 
nas crianças a consciência do dever, a prática dos bons hábitos transformando em virtudes, 
estimular a ética dos alunos com base nos princípios, e que os alunos fossem educados pelo 
coração e utilizassem da sua alegria, confiança e fé, em consonância com os intuitos da 
civilidade. Para ingressar na Liga da Bondade os alunos teriam que assumir o seguinte 
juramento: 
 
Assumo o compromisso de me tornar ainda melhor aluno, melhor 
filho e melhor amigo dos meus colegas; a respeitar os mais velhos, a 
zelar pelos bens públicos e a proteger os animais. Se eu falhar nesses 
propósitos, aceito a punição que me for aplicada (SANTA 
CATARINA, 1947, p.100). 
 
Para participar da referida associação, Cunha (2010) nos diz que era necessário 
que seus integrantes fossem alunos perfeitamente bons, ou seja, aqueles que serviriam de 
modelo aos colegas. Deste modo, fica nítido que a civilidade expressa e enobrece a dignidade 
e as perfeições de cada pessoa, seja tanto por sua conduta e comportamento como por seu 
modo de agir. Neste caso, a bondade era determinada pelo julgamento e olhar alheio. 
A partir dos documentos encontrados faço uma breve apresentação das escolas e 
das Ligas da Bondade, de modo a relatar como se dava a organização dessa associação dentro 
de cada educandário. 
 
3.1 E.E.B. Manoel Gomes Baltazar 
 
No acervo desta escola foram encontrados cinco relatórios da Liga da Bondade, 
datados de 1959-1969. A referida associação foi estabelecida no dia 20 de junho de 1959, 
sendo composta por docentes e discentes, tendo uma diretoria formada por um presidente, 
secretaria, monitores, professor/a orientador/a, e ainda os/as alunos/as considerados/as 
sócios/as. 
A diretoria da Liga da Bondade organizava anualmente relatórios com o objetivo 
de mostrar à Irmã Leonis, a então diretora da escola, todas as atividades praticadas durante o 
ano letivo.  
As reuniões do ano de 1959 foram coordenadas pela orientadora Beatriz Machado 
e pela secretária Célia Nolla, com a presença da Irmã Leonis. No decorrer deste mesmo ano, a 
partir da Campanha das Santas Missões e do Natal dos Lázaros realizados pela Liga da 
Bondade foram arrecadadas 4.281 boas ações e distribuídas entre as pessoas do âmbito 
escolar, mais necessitadas. 
No ano de 1963 foram efetuadas nove reuniões, sendo que seis com a presença da 
diretoria e as outras três somente entre os/as sócios/as. As reuniões deste ano foram 
coordenadas pela orientadora Mari Arlete Sandrini e a secretária Maria das Dores Jacinto, 
com a participação diretora da escola, Irmã Leonis.  
No ano letivo de 1967 aconteceram nove reuniões, sendo que na nona reunião foi 
lida a ata anterior e o relatório anual, sob orientação da professora Avetti Paladini Zilli. No 
balanço anual foi apresentado que a Liga da Bondade havia angariado 16.300 boas ações, 
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houve destaque sobre o auxilio mútuo entre os professores e alunos, merecendo destaque a 
atitude da professora Marília Machado que caridosamente levou uma criança ao médico.  
Foram também destacadas: a ajuda de alunos e professores para a merenda 
escolar, a colaboração em prol da Associação da Liga da Bondade por meio de rifas, teatros, a 
arrecadação para as Missões, para o Natal dos Lázaros e para a escola. A professora D. Avetti 
destaca que “A bondade é uma das principais virtudes da pessoa” (E.E.B. MANOEL GOMES 
BALTAZAR, 1967, p. 03). 
No ano de 1969, foram realizadas oito reuniões sendo que na última, a professora 
orientadora Maria Elizabete Mastella salienta todas as boas ações ocorridas no ano: a doação 
de material escolar e roupas para os mais necessitados, as contribuições para a merenda e as 
festas, o recolhimento de arrecadações para as missões, a campanha para o dia das mães com 
a realização de uma bela festa para homenageá-las, além da distribuição de balas e doces no 
Dia da Criança.  
 
3.2 E.E.B. de Meleiro 
 
A Associação Liga da Bondade da EEB de Meleiro foi fundada no dia 15 de 
março de 1952. Época em que a cidade de Meleiro ainda era distrito do Município de Turvo. 
Os registros da liga encontrados dizem respeito há quase duas décadas, entre os anos de 1953 
a 1970, concentrados em uma única ata do período.  
No início de cada ano era apresentado pela orientadora da escola, o Plano de 
Trabalho da Liga da Bondade, onde nele continha o rol de todas as atividades que deveriam 
ser desenvolvidas. Na reunião de abertura das atividades de cada ano também eram dadas as 
instruções e orientações sobre a Liga da Bondade, além da elaboração do plano anual de 
trabalho, para que todos os envolvidos estivessem a par de seus direitos e deveres. 
Diversas eram as formas em que os sócios participantes da Liga da Bondade, 
podendo desenvolver seu espírito de solidariedade, na conservação dos móveis e das salas de 
aula da instituição ou nas campanhas desenvolvidas em prol dos alunos necessitados, para 
manutenção da casa dos professores, para as Santas Missões ou ainda para o Natal dos 
Lázaros, conforme as necessidades que surgiam.  
 
3.3 E.E.B. Professor Lapagesse  
 
A Liga da Bondade no antigo Grupo Escolar, hoje EEB Professor Lapagesse foi 
fundada no dia 15 de maio de 1944. Os registros encontrados sobre esta associação escolar 
dizem respeito aos anos de 1962-1966. 
Os/as alunos/as que almejassem ser sócios, além de possuírem um bom 
comportamento, deveriam pagar uma quantia mensal de dois cruzeiros, dinheiro a ser 
revertido na compra do que fosse necessário para as pessoas mais necessitadas do 
educandário. Para acompanhar o desenvolvimento da Liga, havia em cada classe um monitor 
responsável por registrar em uma caderneta os fatos diários, juntamente com as boas ações 
praticadas pelos/as sócios/as. De forma que, quem não cumprisse com as normas seriam 
punidos. 
No início de cada ano era apresentado, pela orientadora da escola, o Plano de 
Trabalho da Liga da Bondade, onde nele continha o planejamento das atividades a serem 
desenvolvidas durante o ano. Eram organizadas anualmente de sete a oito reuniões, sendo que 
na última reunião era apresentado o relatório das atividades consideradas relevantes realizadas 
durante o ano todo. 
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Nesta ocasião também seus/suas sócios/as eram alertados sobre a necessidade da 
cooperação para que a Liga alcançasse suas finalidades, de modo que propagassem a Liga da 
Bondade e trouxessem novos membros. Era salientado que na escolha dos mesmos não 
deveria ser levado em consideração apenas a vida escolar, mas também o seu comportamento 
fora do educandário.  
 
4 AS LIGAS DA BONDADE PRESCREVENDO REGRAS DE CIVILIDADE 
 
 
Para problematizar e analisar os registros da Liga da Bondade, tomo como 
princípio o conceito de processo civilizador de Norbert Elias (1993), onde ele diz que as 
sociedades no decorrer da história criaram princípios e valores com o intuito de orientar as 
relações sociais. Desta forma, as boas maneiras estão intimamente atreladas a estes 
comportamentos sociais, se estes não fossem adotados provocaria exclusão e desaprovação 
daqueles que não os seguissem.  
Para tanto, Chartier (1992, p.220) diz que: “nenhum texto existe fora do suporte 
que lhe confere legibilidade; qualquer compreensão de um texto, não importa de que tipo, 
depende das formas com as quais ele chega até seu leitor”. Tendo como base essa afirmação, 
passo a analisar as capas das atas que serviram como ferramentas importantes no processo de 
registro da história das associações Liga da Bondade.  
No conjunto das capas dos relatórios da Liga da Bondade, algumas delas são 
bastante enigmáticas. Enquanto que na E.E.B. de Meleiro não foi criada nenhuma 
representação para a capa de seus registros, a E.E.B. Professor Lapagesse e a E.E.B. Manoel 
Gomes Baltazar aparecem capas decoradas com desenhos e recortes, os quais, de algum 
modo, trazem implícitos os objetivos e finalidades da associação Liga da Bondade. 
Nos relatórios da Liga da Bondade da E.E.B. Professor Lapagesse, está claro o 
objetivo da Liga da Bondade, ou seja, “educar moralmente as crianças para que no futuro 
tivessem bom caráter e fossem honestas”. Para tanto, utilizaram como imagem representativa 
dos seus registros um caminho decorado com rosas, remetendo-nos a ideia de que quando o/a 
aluno/a percorresse o caminho da bondade colheria bons frutos como amor, solidariedade e 
cooperação. 
 
                                         
  Fig.01 – Capa do Relatório Liga da Bondade E.E.B. Professor Lapagesse 1962-1966 
 Descrição: Caminho com flores 
  Fonte: Arquivo da escola  
 
Já a capa do Relatório de 1963, da escola EEB. Manoel Gomes Baltazar é 
representado por uma imagem de duas crianças (menino e menina) segurando um coração que 
representa as boas ações. A imagem nos faz refletir sobre o forte intuito que a Liga da 




                             
Fig.02 – Capa do Relatório Liga da Bondade E.E.B. Manoel Gomes Baltazar 1963 
Descrição: Duas crianças segurando um coração, das boas ações 
Fonte: Arquivo da escola  
 
Outra capa que faz pensar sobre a ideia de tentar estimular o sentimento de 
bondade e caridade em relação ao próximo é do relatório de 1967, da mesma escola. Ela traz 
uma criança colocando esmolas em um cesto.  
 
 
    Fig.03 – Capa do Relatório Liga da Bondade E.E.B. Manoel Gomes Baltazar 1967 
Descrição: Uma criança colocando ao cesto esmolas 
 Fonte: Arquivo da escola  
 
O Relatório de 1969 do mesmo estabelecimento traz em sua capa a imagem de 
crianças orando. O que mais chama a atenção é a diversidade étnica ali representada. A 
primeira criança nos remete aos afro-descentes, em função do seu cabelo “enroladinho” e a 
cor de sua pele. A segunda com um cocar de penas, lembrando os índios, a terceira representa 
os brancos e, a quarta, devido às suas características físicas e o formato dos olhos representa o 
povo asiático. Há indícios de que a criança de pele branca, por ter em volta de sua cabeça uma 
espécie de auréola, estaria representando um anjo, o que faz pensar as seguintes questões: 
estaria ela ali para ajudar as outras crianças? As outras crianças estariam ali representando os 
mais necessitados?  
 
 
Fig.04 – Capa do Relatório Liga da Bondade E.E.B. Manoel Gomes Baltazar 1969 
Descrição: Pessoas sentadas orando 
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Fonte: Arquivo da escola  
 
A capa do Relatório de 1959 da E.E.B. Manoel Gomes Baltazar traz a imagem de 
uma moça apontando o caminho da igreja para uma criança. Diante disso, posso inferir que os 
valores almejados pela Liga da Bondade eram reforçados pela Igreja Católica e vice-versa. 
Assim, é possível afirmar que as atividades realizadas por esta associação tinham por 
finalidade atingir e abranger todos os/as alunos/as da instituição nos assuntos religiosos, 
estimulando a fazerem parte do grupo de fiéis da Igreja Católica, tendo o conceito de bondade 
como ancora para todos os trabalhos. 
                                                               
Fig.05 – Capa do Relatório Liga da Bondade E.E.B. Manoel Gomes Baltazar 1959 
Descrição: Imagem de uma moça apontando o caminho à igreja a uma criança 
                                     Fonte: Arquivo da escola 
 
Fica perceptível a forte influência da Igreja Católica no ambiente escolar, 
principalmente na E.E.B. Manoel Gomes Baltazar, onde estava na coordenação do 
educandário às religiosas da Congregação de Santa Catarina, com forte influência do Frei 
Eusébio Ferreto3. 
As marcas de uma educação religiosa nas capas da Liga da Bondade da escola 
EEB Manoel Gomes Baltazar remetem para uma reflexão proposta por Moraes (2008), para 
ele, a Igreja para conservar a identidade e a legitimidade católica na sociedade usou-se da 
educação para produzir bens simbólicos. Portanto, o intuito da Igreja Católica era propagar e 
difundir as suas práticas, a moral cristã, conquistar mais adeptos e de maneira simultânea não 
permitir que os seus fiéis trocassem de religião (MORAES, 2008).  
A cordialidade do espírito de colaboração era outra questão crucial. Na E.E.B. de 
Meleiro, os sócios deveriam manter os princípios e o bom comportamento em todos os 
lugares por onde estivessem e ainda deveriam prestigiar aqueles que praticassem boas ações. 
Nesse sentido, ressalvas eram feitas para acabar com as “briguinhas” entre os colegas. No ano 
de 1958 a então diretora da escola, a Irmã Nívea Maria, diz que: “A Liga da Bondade é uma 
Associação disciplinada a formar o bom caráter da criança e ao bom caminho”. 
Nestas instituições havia formas de controlar as ações dos membros participantes 
e o monitoramento era uma delas. Dessa forma, era designado para cada classe um monitor, 
para que este registrasse, em uma caderneta fornecida pela associação Liga da Bondade, os 
acontecimentos diários, bem como as boas ações praticadas pelos colegas. Os monitores 
deveriam ter responsabilidade com seus companheiros, de modo a exercerem um bom 
comportamento não só na escola, mas em todos os lugares por onde estivessem. 
                                                           
3
 Frei Eusébio Ferreto (1956 a 1973): primeiro padre da paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Maracajá 
era pertencente da Ordem dos Freis Capuchinhos, envolveu-se veementemente com os inúmeros problemas 




Ao lançar um olhar mais criterioso sobre as atas da Liga da Bondade percebe-se 
que os membros destas associações aproveitavam algumas datas comemorativas, tanto 
religiosas quanto civis, para desenvolver campanhas e arrecadar fundos para ajudar não só os 
necessitados, mas para manter a própria escola. Portanto, em relação às campanhas, pode-se 
inferir que o governo estadual provavelmente não disponibilizasse recursos suficientes para a 
realização das atividades pedagógicas.  
 
Tab. 1 – Campanhas desenvolvidas pela Liga da Bondade 
E.E.B. MANOEL GOMES BALTAZAR 
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necessitados; 
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merenda e festas; 
*Campanha das 
Missões; 
*Campanha do dia 
das mães; 
*Campanha do dia 
das crianças. 
E.E.B. DE MELEIRO 





de rifa e um 
baile em prol 


















rifas e venda de 
pirulitos e doces; 
 
*Campanha Natal 






agasalhos e roupas 
usadas; 
*Campanha Natal 
dos Lázaros e das 
Santas Missões; 




para confecção de 
bermudas para 
Educação Física; 
E.E.B. PROFESSOR LAPAGESSE 







































Fonte: Dados coletados a partir dos registros das Atas da Escola 
 
Uma das campanhas que aparece invariavelmente no final do ano letivo era a 
“Campanha para o Natal dos Lázaros”. Ao buscar nos registros bíblicos encontramos a figura 
de Lázaro reproduzido em  Lucas 16:19-31 na parábola O Rico e Lázaro. O Rico é 
representado por aquele que se veste de púrpura, aquele que passou toda a sua vida a se fartar 
esplendidamente, a desprezar os pobres e o Lázaro representa os excluídos da sociedade, é um 
homem pobre e leproso. Lázaro era crente a sua religião, bondoso, caridoso, ajudava ao 
próximo, práticas que eram prezadas por outras ligas e também pela própria Igreja (BIBLÍA 
SAGRADA, 1973). 
Diante das campanhas e, principalmente, da Campanha do Natal dos Lázaros 
pode-se afirmar que as ligas analisadas seguiam rigorosamente as prescrições apontadas no 
Decreto Nº 3735/46 do Estado de Santa Catarina. Além disso, intencionavam construir um 
sujeito com espírito caridoso, fazendo com que as atitudes de cada aluno e aluna participante 
fossem úteis para os mais necessitados.  
Para tanto o Estado volta-se para a Liga da Bondade mais precisamente através do 
Decreto-Lei 3735/46, art. 576 § 1º, § 2º, § 6º, § 7º, § 8º, onde este faz prescrições oficiais para 
determinar as finalidades da referida associação: 
§ 1º Tinha por intuito inculcar nos/as alunos/as bons hábitos e 
virtudes; 
§ 2º Retrata a escolha dos/as alunos/as que poderiam ingressar na Liga 
da Bondade, sendo exemplo para os demais colegas; 
§ 6º e § 7º Descreve o comportamento que os/as alunos/as teriam que 
possuir;  
§ 8º Não poderia ingressar na Liga da Bondade aqueles que 
possuíssem “maus costumes” (SANTA CATARINA, 1947). 
Desta maneira, fica explicita a intenção desta associação que procurava formar 
bons cidadãos com caráter virtuoso, de boa conduta, disciplinado e com espírito caridoso para 
ajudar ao próximo. O espírito caridoso é algo almejado pela Igreja Católica, pois é um 
indicativo de princípios morais e uma das práticas mais representativas da boa essência do ser 
humano.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No cenário da Campanha de Nacionalização, instituída no Estado Novo, foram 
implantadas as Associações Auxiliares da Escola, entre elas estava a Liga da Bondade.  As 
Associações foram criadas pela legislação educacional catarinense de acordo com as 
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disposições nacionais, formando grupos estabelecidos nas escolas primárias, com o intuito de 
socializar os alunos por meio de aprendizados relacionados à civilidade e à moral.  
Nos registros encontrados sobre as Ligas da Bondade, nas três escolas públicas 
estaduais abarcadas neste estudo, “pouco” aparece sobre nacionalismo e patriotismo, porém é 
perceptível estes valores nas entrelinhas dos registros. As marcas da educação religiosa 
também estão bem presentes, tanto no conteúdo das anotações como nas próprias capas dos 
relatórios.  
Chama a atenção as capas dos relatórios da Liga da Bondade da escola EEB 
Manoel Gomes Baltazar, levando-nos a pensar sobre o papel da escola na conservação da 
identidade e da legitimidade católica daquela comunidade escolar. Posso inferir que a escola 
tornou-se um local onde a prática pedagógica ensinava os símbolos católicos, práticas e 
reflexões de devoção ao catolicismo, com o intuito de propagar e difundir as suas práticas, a 
moral cristã, conquistar mais adeptos e de maneira simultânea não permitir que os seus fiéis 
trocassem de religião.  
Seus sócios deveriam se envolver em boas ações voltadas para os mais 
necessitados, bem como em atividades que a Igreja organizava como Santas Missões, Natal 
dos Lázaros. A partir destas ações concretas torna-se notável o intuito e finalidades da Liga da 
Bondade, moldar sujeitos civilizados e educados, necessários para aquele tipo de sociedade. 
Igreja e Estado parecem caminhar juntas, mesmo que a constituição republicana tenha 
homologado que o Estado deveria ser laico. Na prática, Igreja e Estado continuaram juntas, 
prova disso são as Ligas da Bondade, que pretendiam moldar comportamentos e formar 
sujeitos virtuosos e caridosos. 
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